
isoladas ao hemograma. S~ao decorrentes da mutaç~ao do gene
que codifica a cadeia pesada da Miosina n~ao muscular IIA.
Tais alteraç~oes englobam em seu espectro clínico quatro sub-
tipos de doenças que cursam com trombocitopenia: a anoma-
lia de May Hegglin e as síndromes de Sebastian, Fechtner e
Epstein. O achado ao hemograma completo de trombocitope-
nia isolada com relato de macroplaquetas na periferia, muitas
vezes leva �a confus~ao diagn�ostica com a p�urpura tromboci-
topênica imune, cujo tratamento �e feito com corticoster�oides
e imunossupressores. A Anomalia de May Hegglin, especifica-
mente, �e uma condiç~ao gen�etica autossômica dominante
relacionada a mutaç~oes do gene supracitado, n~ao resultando
em alteraç~oes na funç~ao dos neutr�ofilos, por�em, levando aos
achados característicos de trombocitopenia real com pre-
sença demacroplaquetas acompanhada de inclus~oes basofíli-
cas intracitoplasm�aticas dessas c�elulas de defesa. Tal achado
representa a presença de �acido ribonucleico (RNA) livre por
deficiência do FP3. Outros achados podem ser disfunç~ao
renal, alteraç~oes visuais ou auditivas nos portadores.
M�etodos: Trata-se de relato de caso de paciente pedi�atrico
atendido no posto de coleta de nossa rede de atendimento
laboratorial para investigaç~ao de trombocitopenia. Foi reali-
zada an�alise retrospectiva com a revis~ao dos resultados labo-
ratoriais. O hemograma completo foi obtido pelo
equipamento XN-Sysmex e as imagens foram geradas pelo
CellaVision. Relato de caso: Em maio de 2023 deu entrada
como primeira visita em nosso laborat�orio amostra colhida
em tubo EDTA para a realizaç~ao do hemograma de menor,
sexo masculino, 4 anos de idade. A an�alise do hemograma
completo observou contagem plaquet�aria abaixo do valor de
referência (valor obtido: 83.000/mm3 com fraç~ao imatura de
plaquetas elevada de 54.8%). Seguindo o protocolo da
instituiç~ao, foi realizada, ent~ao, a distens~ao em lâmina do
sangue para a hematoscopia. A mesma, confirmou a trombo-
citopenia com presença de numerosos macrotromb�ocitos,
al�em de evidentes inclus~oes basofílicas em neutr�ofilos, diag-
nosticando a causa da trombocitopenia como sendo anomalia
de May Hegglin. A descriç~ao em laudo dos achados e da sus-
peita diagn�ostica permitiu ao m�edico solicitante diagnosticar
e manejar corretamente a alteraç~ao laboratorial, poupando o
paciente de medicamentos ou intervenç~oes desnecess�arias.
Conclus~ao: O reconhecimento dessa entidade e a an�alise min-
uciosa com a busca ativa de alteraç~oes específicas �a hemato-
scopia permitem ao morfologista do laborat�orio de
hematologia descrever os achados no laudo de forma precisa
e, dessa forma, auxiliar o m�edico solicitante no diagn�ostico
correto da causa da trombocitopenia.
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VALIDAÇeAO DA CONTAGEMMANUAL DE
HEM�ACIAS, LEUC�OCITOS E PLAQUETAS

LM Ara�ujo, VB Lima, AC Fernandes, JPO Rosa,
EJD Silva, JS Ribeiro, PF Ara�ujo, CB Lima,
JA Lima, MM Coelho

Fundaç~ao Hemocentro de Brasília (FHB), Brasília,
DF, Brasil

A validaç~ao de metodologias e processos deve ser realizada
pelo serviço de hemoterapia para demonstrar que seus resul-
tados s~ao confi�aveis e atendem aos atributos de qualidade
definidos nas normativas que regem o Ciclo do Sangue. A con-
tagem de hem�acias, leuc�ocitos e plaquetas �e um dos ensaios
realizados no controle de qualidade dos hemocomponentes
produzidos, e trata-se de metodologia quantitativa que deve
assegurar a obtenç~ao de resultados precisos e exatos. Objetivo
Validar a contagemmanual de hem�acias, leuc�ocitos e plaque-
tas. Material e m�etodos As contagens foram realizadas em
amostras de sangue total, de controle hematol�ogico comercial
ou de plasma fresco. A diluiç~ao das amostras foi realizada em
cloreto de s�odio 0,9% para a contagem de hem�acias (1:400 −
Câmara de Neubauer); em soluç~ao de Turk para a contagem
de leuc�ocitos (1:100 − Câmara de Neubauer ou 1:10 − Câmara
de Nageotte); ou em soluç~ao de Oxalato de amônio 1% para a
contagem de plaquetas (1:200 − Câmara de Neubauer). Foram
determinadas a repetibilidade, precis~ao intermedi�aria e
exatid~ao, e a contagem manual foi comparada com a conta-
gem autom�atica por meio da An�alise de Concordância de
M�etodos de Bland-Altman. Os crit�erios de aceitaç~ao para rep-
etibilidade e precis~ao intermedi�aria foi o coeficiente de var-
iaç~ao (CV) ≤ 10% e erro relativo (ER) de § 15% para os ensaios
de exatid~ao. Resultados Nos ensaios de repetibilidade, o CV
foi < 10% para as contagens de hem�acias, leuc�ocitos e plaque-
tas realizadas por todos os t�ecnicos do laborat�orio. O CV nos
ensaios de precis~ao intermedi�aria foi de 2,01% na contagem
de hem�acias; de 7,64% na contagem de plaquetas; 6,41% e
7,78% na contagem de leuc�ocitos nas câmaras de Neubauer e
de Nageotte, respectivamente. Três níveis do controle hema-
tol�ogico comercial foram utilizados na an�alise da exatid~ao, e
todos os parâmetros obtiveram ER dentro do limite de § 15%
quando comparados aos valores de referência. Na compara-
ç~ao de m�etodos, as contagens foram realizadas em 60 amos-
tras de sangue total. O vi�es calculado na an�alise de
concordância de Bland-Altman foi de -0,0192 x 106/mL; 0,0386
x 103/mL e de 6,03 x 103/mL para as contagens de hem�acias,
leuc�ocitos e plaquetas, respectivamente. Discuss~ao Os resul-
tados obtidos nas contagens realizadas no laborat�orio de con-
trole de qualidade da FHB foram precisos e exatos
apresentando coeficientes de variaç~ao e erros relativos
baixos. O vi�es da an�alise de Bland-Altman para a contagem
de hem�acias e leuc�ocitos foi pr�oxima de zero e n~ao estatisti-
camente significativa indicando que h�a concordância entre a
contagem manual e a autom�atica. Na contagem de plaquetas,
o vi�es foi 6,03 x 103/mL e estatisticamente significativo indi-
cando que na contagem manual foram contadas em m�edia
6,033 x 103/mL plaquetas a mais que na contagem autom�atica.
Apesar de apresentar diferença estatística entre a contagem
manual e a autom�atica de plaquetas o erro relativo total entre
ambas as contagens foi de 2,72%, estando em conformidade
com o erro total aceit�avel para a contagem de plaquetas defi-
nido pela Clinical Laboratory Improvement Amendments
(CLIA) em 25%. Conclus~ao As contagens manuais de
hem�acias, leuc�ocitos e plaquetas realizadas no laborat�orio de
controle de qualidade da FHB demonstraram precis~ao e
exatid~ao, e obtiveram resultados compar�aveis aos encontra-
dos na contagem autom�atica.
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presença de PAI positiva n~ao �e um evento frequente em doa-

dores de sangue. Observou-se que dentro do serviço de hemo-

terapia avaliado neste levantamento, os anticorpos

identificados commais frequência foram: anti-M, anti-E, anti-

D, anti-Dia e anti-Kell. O alto índice de identificaç~ao desses

anticorpos irregulares contribui para a construç~ao do perfil

epidemiol�ogico do serviço de hemoterapia e pode ser rele-

vante para melhorias de estrat�egias de triagem e gest~ao

institucional.

https://doi.org/10.1016/j.htct.2024.09.1449

DETECÇeAO DE ALOANTICORPOS POR

ADSORÇeAO ERITROCIT�ARIA EM PACIENTES

COM ANEMIA HEMOL�ITICA AUTOIMUNE

LHP Lima, GGS Rodrigues, ALA Mafra,

FMA Coury, DFMM€uhlbeier, NC Azevedo,

LA Coelho, TF Silva, MM Lima, FGU Andr�e

Fundaç~ao Hemocentro de Brasília (FHB), Brasília,

DF, Brasil

Introduç~ao: : A anemia hemolítica autoimune (AHAI) �e defi-

nida como o aumento da destruiç~ao de eritr�ocitos na pre-

sença de autoanticorpos e/ou complemento. A AHAI pode

ocorrer em indivíduos de qualquer idade, por�em amaior parte

dos casos �e diagnosticada ap�os os 40 anos, com predomínio

do sexo feminino. Pacientes com AHAI frequentemente apre-

sentam quadro clínico compatível com a necessidade de

transfus~ao de sangue. A maior dificuldade enfrentada em tes-

tes pr�e-transfusionais desses pacientes reside no fato de que,

na maioria das vezes, o autoanticorpo reage com todos os

concentrados de hem�acias testados, resultando em prova

cruzada incompatível. Al�em disso, o autoanticorpo pode mas-

carar a presença de aloanticorpos capazes de causar reaç~ao

hemolítica transfusional. Nesse contexto, os testes de

adsorç~ao eritrocit�aria figuram como uma ferramenta essen-

cial, visto que removem os autoanticorpos do soro do

paciente e permitem a detecç~ao e identificaç~ao de aloanticor-

pos. Objetivo: : Avaliar a detecç~ao de aloanticorpos concomi-

tantemente �a presença de autoanticorpos pela t�ecnica de

adsorç~ao eritrocit�aria em pacientes diagnosticados com AHAI

atendidos pelo Laborat�orio de Imuno-Hematologia de

Pacientes (LIHP) da FHB. Metodologia: : Trata-se de estudo

transversal, descritivo e retrospectivo. Foram levantados

dados de arquivos físicos e informatizados de pacientes com

AHAI atendidos pelo LIHP no ano de 2023. Os dados foram

analisados estatisticamente e comparados com a literatura.

Resultados: : Foram analisados resultados de 37 pacientes,

sendo 28 (76%) do sexo feminino e 09 (24%) do sexo mascu-

lino. A idade m�edia dos participantes do estudo foi de 48 anos

(21-88). Ap�os a realizaç~ao de testes de adsorç~ao eritrocit�aria,

foram detectados anticorpos clinicamente significantes em

23 (62%) das amostras e mais de um aloanticorpo em 11 (30%)

delas. Em 13 amostras (57%) foram identificados aloanticor-

pos contra antígenos do sistema Rh. Com menor frequência,

tamb�em foram identificados anticorpos direcionados a antí-

genos dos sistemas Kidd (5), Kell (4), MNS (4), Lutheran (2),

Duffy (1) e Lewis (1). Em 14 (38%) das amostras estudadas foi

identificado apenas autoanticorpo ou n~ao foi possível recon-

hecer a especificidade do anticorpo encontrado devido a

reaç~oes inespecíficas do soro adsorvido frente ao painel de

hem�acias comerciais. Discuss~ao: : Neste estudo, mais da

metade dos pacientes estudados (62%) apresentaram aloanti-

corpo paralelamente �a presença de autoanticorpo. A grande

maioria dos estudos pr�evios aponta uma taxa de at�e 40% de

detecç~ao de aloanticorpos em pacientes com AHAI. Cabe

destacar, contudo, que esse n�umero n~ao necessariamente

reproduz o cen�ario da populaç~ao brasileira, que �e formada

por um p�ublico bastante miscigenado e heterogêneo, o que se

traduz em uma alta variaç~ao fenotípica. Quanto maior a

diversidade fenotípica de uma populaç~ao, maior �e a probabili-

dade de formaç~ao de aloanticorpos, devido �as diferenças anti-

gênicas entre os indivíduos. Ademais, a maior parte dos

aloanticorpos identificados possui especificidade contra antí-

genos do sistema Rh devido a sua alta imunogenicidade, dado

compatível com os encontrados na literatura. Conclus~ao: : O

manejo de pacientes com AHAI constitui um enorme desafio

na rotina hemoter�apica, pois requer a realizaç~ao de procedi-

mentos especiais pelo laborat�orio do serviço de transfus~ao,

como as t�ecnicas de adsorç~ao. Trata-se de procedimentos

com alto consumo de tempo e tecnicamente desafiadores,

mas que apresentam grande relevância na prevenç~ao de

reaç~oes hemolíticas que podem agravar o quadro clínico dos

pacientes, elevando substancialmente a segurança

transfusional.
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DESENVOLVIMENTO DE UM ENSAIO

SNAPSHOTMULTIPLEX PARA IDENTIFICAÇeAO

DE ALELOS RHD VARIANTES
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Faculdade de Medicina de Ribeir~ao Preto (FMRP),

Universidade de S~ao Paulo (USP), Ribeir~ao Preto, SP,
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bDepartamento de Imagens M�edicas, Hematologia e

Oncologia Clínica, Faculdade de Medicina de

Ribeir~ao Preto (FMRP), Universidade de S~ao Paulo

(USP), Ribeir~ao Preto, SP, Brasil
cHemocentro de Campinas, Universidade Estadual
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Introduç~ao: A identificaç~ao de variantes do sistema de grupo

sanguíneo Rh �e uma preocupaç~ao essencial nos serviços de

bancos de sangue, pois impacta diretamente na segurança

das transfus~oes e na gest~ao dos estoques de unidades trans-

fusionais. O ensaio padr~ao de hemaglutinaç~ao pode identifi-

car a presença de uma variante RhD, mas n~ao �e capaz de

especificar a variante detectada. Para superar esse obst�aculo,

s~ao recomendados ensaios moleculares, que permitem a

caracterizaç~ao precisa das amostras com variantes RhD. No

entanto, apesar dos avanços científicos, o acesso a
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captadores, que a ACC estava adotando o planejamento
participativo.

https://doi.org/10.1016/j.htct.2024.09.2169

DESEMPENHO DAS AGÊNCIAS
TRANSFUSIONAIS DA HEMORREDE P�UBLICA
DO ESTADO DE SERGIPE SOB GESTeAO DA
FUNDAÇeAO DE SA�UDE PARREIRAS (FSPH)
HORTA: ESTUDO COMPARATIVO 2021 A 2023

MN Andrade, ANM Andrade, JM Menezes,
JV Rocha, WS Teles, FKF Oliveira, APBP Silva,
FECD Carmo

Centro de Hemoterapia de Sergipe (HEMOSE),
Aracaju, SE, Brasil

Introduç~ao: A transfus~ao sanguínea deve ser uma pr�atica
isenta de riscos em todo o seu processo e que se inicia desde a
captaç~ao de doadores de sangue at�e a realizaç~ao da trans-
fus~ao propriamente dita A Agência Transfusional (AT) �e
respons�avel pelo atendimento transfusional nos hospitais
onde est~ao localizadas. A Hemorrede de Sergipe �e composta
de 15 ATS e destas, 07 Ats est~ao sob gest~ao da Fundaç~ao de
sa�ude Parreiras Horta (FSPH). A Hemorrede de Sergipe realiza
visitas de monitoramento t�ecnico nestes serviços frequente-
mente, assegurando a melhoria contínua destes serviços.
Objetivos: O presente estudo teve como objetivo avaliar o
desempenho das Ats sob gest~ao da FSPH da hemorrede
p�ublica de Sergipe quanto ao fornecimento seguro de sangue
e hemocomponentes com qualidade, disponibilidade e quan-
tidades necess�arias �a demanda transfusional, bem como a
realizaç~ao dos testes pr�e transfusionais de acordo com as
Legislaç~oes vigentes, necess�arios para a segurança transfu-
sional, afim de nortear os gestores nas tomadas de decis~oes.
Materiais e m�etodos: Para a sua construç~ao foi realizado um
estudo descritivo do perfil sanit�ario destes serviços uti-
lizando-se o M�etodo de Avaliaç~ao de Risco Potencial de
Serviços de Hemoterapia (MARPSH), este m�etodo se funda-
menta na mensuraç~ao do risco potencial associado a pontos
críticos de controle do ciclo do sangue e envolve a avaliaç~ao
de 471 itens de estrutura e processo em seu atendimento as
conformidades requeridas pelas Legislaç~oes hemoter�apicas
vigentes, desenvolvido pela Agência Nacional de Vigilância
Sanit�aria (Anvisa), esta ferramenta �e utilizada para se men-
surar as possibilidades de falhas e consequentes danos
atrav�es do indicador Proporç~ao de Controle (PC), pelo qual o
risco potencial �e classificado em Baixo (PC ≥ 95%), M�edio-
Baixo (80% ≤ PC < 95%), M�edio (70% ≤ PC < 80%), M�edio-Alto
(60% ≤ PC < 70%) e Alto (PC < 60%). Resultados: Na visita de
avaliaç~ao t�ecnica foi observado que houve uma melhora no
desempenho geral e por dimens~ao a partir da implementaç~ao
das visitas t�ecnicas de monitoramento. Houve uma queda na
avaliaç~ao destas Ats no ano de 2022, provavelmente pelas
dificuldades impostas neste período do auge da Pandemia
COVID19, sendo que as ATs evoluíram positivamente de
modo semelhante ao longo do tempo com avaliaç~ao melhor-
ada no ano de 2023. As Ats da MNSL, hospital regional de Ita-
baiana e a AT do hospital regional de Estância foram

avaliadas como M�edio Baixo risco potencial sendo que em
2021 a MNSL pontuou baixo risco. A AT do HUSE foi avaliada
como m�edio risco potencial nos 3 anos estudados. Em 2023
foi aberta a AT do hospital regional de Propri�a e sua avaliaç~ao
foi m�edio baixo risco potencial. Os principais facilitadores
identificados foram a supervis~ao t�ecnica, apoio e empenho da
equipe de trabalho, utilizaç~ao de insumos registrados pela
Anvisa, realizaç~ao dos testes pr�e-transfusionais obrigat�orios,
armazenamento correto de amostras e investigaç~ao dos casos
de soroconvers~ao. Discuss~ao: O monitoramento das Ats est�a
previsto no Programa Nacional de Qualificaç~ao da Hemorrede
(PNQH) e a hemorrede de Sergipe realiza o programa estadual
que tem por finalidade avaliar e contribuir para a melhoria
contínua destes serviços auxiliando para uma pr�atica segura
da hemoterapia estadual. Conclus~ao: O monitoramento
t�ecnico das Ats do estado de Sergipe configura-se como uma
ferramenta fundamental para avaliaç~ao, e melhoria contínua
dos serviços hemoter�apicos, orientando estrat�egias
gerenciais.
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PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR: UMA
EXPERIÊNCIA DO AMBULAT�ORIO DE
COAGULOPATIAS DA FUNDAÇeAO
HEMOCENTRO DE BRAS�ILIA

RLA Ferreira, JCL Cavaion, LHP Lima,
BMPD Santos, DN Aguiar, ABV Rios, J Resende,
KM Bezerra, RLD Reis, LF Miranda

Fundaç~ao Hemocentro de Brasília (FHB), Brasília,
DF, Brasil

Objetivos: O presente trabalho possui como objetivo principal
fazer um relato de experiência da equipe multidisciplinar do
Ambulat�orio de Coagulopatias da FHB na implementaç~ao do
Projeto Terapêutico Singular (PTS) no processo de cuidado �as
pessoas com coagulopatias. Material e m�etodos: Trata-se de
um relato de experiência sistematizado por integrantes da
equipe multidisciplinar do Ambulat�orio de Coagulopatias da
FHB, no qual se apresentam os dados de evoluç~ao hist�orica do
n�umero de atendimentos feitos no formato do PTS, de outu-
bro de 2020 a abril de 2024, bem como as facilidades, dificul-
dades e resolutivas encontradas durante a aplicaç~ao dessa
metodologia de cuidado individualizado. Resultados: Em 2020
foram selecionados 05 casos nos quais a equipe identificou a
necessidade de intervenç~ao no tratamento por meio do PTS.
J�a em 2021, o n�umero aumentou para 49. Em 2022 e 2023 as
consultas multiprofissionais atingiram 126 e 135 atendimen-
tos, respectivamente. J�a entre janeiro e abril de 2024, 71
pacientes foram elegíveis ao PTS. Grande parte dos pacientes
possuem Hemofilia A ou B, seguidos Doença de von Wille-
brand e outras coagulopatias. De acordo com a experiência da
equipe, uma das dificuldades encontradas na implementaç~ao
do PTS �e a inexistência de uma equipe exclusiva para a ativi-
dade. Em relaç~ao aos desdobramentos que o PTS vem tra-
zendo para o processo de cuidado individualizado, a equipe
concorda que o projeto vem cumprindo com seu papel de pro-
mover um atendimento mais humanizado e focado nas
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necessidades específicas de cada paciente. Muitas das consul-
tas resultam em encaminhamentos para outros profissionais.
Al�em disso, quest~oes como problemas na infus~ao de medica-
mentos, ades~ao �a terapia, sedentarismo, alimentaç~ao desre-
gulada e demandas psicossociais s~ao frequentemente
observadas nos atendimentos realizados. Discuss~ao: O PTS
no campo da sa�ude �e utilizado como instrumento que possi-
bilita a autonomia do paciente perante o seu tratamento, e
tamb�em um direcionamento das aç~oes da equipe, o que pro-
move a construç~ao de uma clínica interdisciplinar. Al�em
disso, o PTS est�a sendo aplicado �aqueles casos clínicos com-
plexos, objetivando ir al�em do diagn�ostico e da prescriç~ao
medicamentosa. Desta forma, o projeto busca uma educaç~ao
permanente, levando em consideraç~ao a singularidade dos
sujeitos e o trabalho colaborativo da equipe multidisciplinar.
Destarte, o PTS no Ambulat�orio de Coagulopatias �e elaborado
com base nas necessidades de sa�ude de cada usu�ario, o que
abrange n~ao somente as coagulopatias em si, mas tamb�em
um cuidado generalizado com sua sa�ude. Esse projeto �e algo
singular, uma interaç~ao democr�atica e horizontal entre pro-
fissional da sa�ude, usu�ario e família. Conclus~ao: O PTS �e vol-
tado �a promoç~ao do cuidado multidisciplinar aos pacientes
com coagulopatias, o qual tem gerado muitos frutos positivos
no que diz respeito �a interaç~ao dos profissionais de sa�ude
com os usu�arios e seus familiares e tamb�em na resolutiva de
demandas e/ou problemas de sa�ude. Ademais, cabe ressaltar
que nenhum resultado referente �a aplicaç~ao do PTS no proc-
esso de cuidado a pessoas com coagulopatias foi encontrado
na literatura brasileira. Desta forma, acreditamos que o
Ambulat�orio de Coagulopatias da FHB ainda �e pioneiro nesse
sentido.
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TRATAMENTOS DE PACIENTES COM
DIAGN�OSTICO DE HEMOFILIA A COM
INIBIDOR: EXPERIÊNCIA DO AMBULAT�ORIO DE
COAGULOPATIAS DA FUNDAÇeAO
HEMOCENTRO DE BRAS�ILIA
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LF Miranda, MB Swain

Fundaç~ao Hemocentro de Brasília (FHB), Brasília,
DF, Brasil

Objetivo: Descrever o relato de experiência do Ambulat�orio de
Coagulopatias da FHB referente ao acompanhamento das
modalidades de tratamento medicamentoso dos pacientes
com hemofilia A que desenvolveram inibidor contra o fator
VIII, que constitui uma das principais complicaç~oes das coa-
gulopatias heredit�arias. Metodologia: Foi feito um levanta-
mento do n�umero de pacientes com diagn�ostico de hemofilia
A com inibidor no período de outubro de 2022 a maio de 2024,
bem como o acompanhamento desses em relaç~ao ao peso
corporal, �a quantificaç~ao de inibidor e �a modalidade de trata-
mento, constando dose e frequência do medicamento

prescrito. Resultados: Em relaç~ao ao protocolo de uso de
induç~ao de imunotolerância do Minist�erio da Sa�ude (MS), 13
(treze) pacientes com inibidores aderiram ao protocolo, sendo
que 03 (três) pacientes tiveram sucesso terapêutico com
erradicaç~ao do inibidor e retorno ao tratamento de profilaxia
com fator VIII recombinante; 01 (um) paciente apresentou
resultados de negativaç~ao do título de inibidor e realizou teste
de recuperaç~ao de fator VIII, estando pendente a liberaç~ao de
resultados laboratoriais para exclus~ao da plataforma de imu-
notolerância do sistema informatizado do MS; 02 (dois)
pacientes apresentaram quantificaç~ao de inibidor com resul-
tado negativo e est~ao aguardando período mínimo de dois
meses entre cada dosagem para solicitaç~ao de teste de recu-
peraç~ao e consequente avaliaç~ao de sucesso total ou parcial;
02 (dois) pacientes permanecem cumprindo o tratamento de
imunotolerância, com 05 e 26 meses no protocolo, respectiva-
mente. Al�em disso, 05 (cinco) pacientes com hemofilia A e ini-
bidores do fator VIII foram refrat�arios ao tratamento de
imunotolerância e, portanto, contemplados pelo protocolo de
uso de emicizumabe do MS ap�os sua incorporaç~ao no âmbito
do SUS. Discuss~ao: O cuidado integral de uma das principais
complicaç~oes da hemofilia A, que �e o inibidor, torna-se o
intuito da equipe multiprofissional em sa�ude na abordagem
de tratamentos que promovam uma melhoria na qualidade
de vida do paciente, podendo esse exercer rotineiramente
suas atividades esportivas, de estudo, trabalho e lazer. Tem-
se o relato de experiência de que os pacientes contemplados
pelos protocolos do MS e acompanhados pelo Ambulat�orio de
Coagulopatias da FHB apresentam reduç~ao nos epis�odios
hemorr�agicos e sangramentos intra-articulares tanto pela
erradicaç~ao do inibidor e subsequente retorno �a profilaxia
com terapia de reposiç~ao do fator VIII, quanto pela profilaxia
com o emicizumabe. Conclus~ao: Do total de pacientes subme-
tidos ao protocolo de imunotolerância, 46% apresentaram
resultados de negativaç~ao do título de inibidor, 15% permane-
cem cumprindo o tratamento de imunotolerância e 39%
foram refrat�arios ao tratamento e, consequentemente, con-
templados pelo protocolo de uso de emicizumabe do MS. O
acompanhamento destes indivíduos com diagn�ostico de
hemofilia A com inibidor �e essencial para o monitoramento
das modalidades de tratamentos prescritos.

https://doi.org/10.1016/j.htct.2024.09.2172
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INTELLIGENCE COMO FERRAMENTA DE
GESTeAO NA SEGURANÇA TRANSFUSIONAL

AM Chaves, DPM Almeida, RE Almeida, J Bokel,
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Instituto Nacional de Infectologia Evandro Chagas
(INI), Fundaç~ao Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), Rio de
Janeiro, RJ, Brasil

A transfus~ao sanguínea �e um dos procedimentos invasivos
mais comuns no ambiente de cuidados de sa�ude. As
complicaç~oes da transfus~ao envolvem processos biol�ogicos
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ESTRAT�EGIA SOROL�OGICA PARA A BUSCA DE
DOADORES RAROS (CELLANO NEGATIVO) NA
FUNDAÇeAO HEMOCENTRO DE BRAS�ILIA

DFMM€uhlbeier, ECA Pinheiro, GGS Rodrigues,
ALA Mafra, HMF Ribeiro, PF Ara�ujo,
EO Pinherio, FGU Andr�e, FMA Coury

Fundaç~ao Hemocentro de Brasília (FHB), Brasília,
DF, Brasil

Introduç~ao: O doador ou paciente com sangue raro �e aquele
que apresenta a ausência de algum antígeno eritrocit�ario de
alta frequência na populaç~ao ou a ausência de uma
combinaç~ao de m�ultiplos antígenos comuns. O sangue raro
possui uma frequência populacional igual ou inferior �a
1:1000. O atendimento �a demanda transfusional desses
pacientes representa um grande desafio para os serviços de
hemoterapia, pois o suporte adequado depende da disponibi-
lidade de unidades de concentrados de hem�acias de doadores
com fen�otipos raros. Estrat�egias laboratoriais para a busca e
identificaç~ao de doadores raros s~ao essenciais para o fortale-
cimento do banco de sangue raro do serviço de hemoterapia,
visando o atendimento desses pacientes complexos, com
m�ultiplos anticorpos, anticorpos contra antígenos de alta fre-
quência ou como profilaxia da aloimunizaç~ao. Objetivos: :
Realizar a busca de doadores raros cellano negativo por meio
de testes sorol�ogicos de fenotipagem, realizados no Labo-
rat�orio de Imuno-hematologia de Pacientes da Fundaç~ao
Hemocentro de Brasília (LIHP-FHB). Materiais e m�etodos: :
Foram incluídos todos os doadores fenotipados para os siste-
mas Rh/K entre abril e novembro de 2021. Os testes de fenoti-
pagem Rh/K foram realizados no Laborat�orio de Imuno-
hematologia de Doadores da FHB utilizando o m�etodo autom-
atizado em microplaca (Immucor). Os doadores K+ (KEL1)
foram selecionados para a fenotipagem do antígeno de alta
frequência Cellano (k: KEL2) no LIHP, utilizando anticorpos
policlonais anti-k de origem humana em cart~ao gel-teste (Bio-
Rad). Resultados: Foram fenotipados 12.606 doadores de
sangue para os sistemas Rh/K. Desses, 569 (4,5%), apresen-
taram fen�otipo K+. O fen�otipo raro k- foi identificado em 4
(0,7%) doadores K+, representando uma frequência de 0,032%
da populaç~ao de doadores de sangue do Distrito Federal. Dis-
cuss~ao: O sistema Kell consiste em 38 antígenos expressos
em uma glicoproteína transmembranar, membro das famílias
de endopeptidases de zinco, presente nos eritr�ocitos, �org~aos
linf�oides, coraç~ao, pâncreas e c�erebro. Os anticorpos Kell s~ao
tipicamente da classe IgG e de natureza imune, sendo forma-
dos ap�os transfus~oes sanguíneas e/ou gestaç~oes. Esses anti-
corpos s~ao clinicamente significativos, estando diretamente
associados �a doença hemolítica perinatal e a reaç~oes hemolí-
ticas transfusionais. O fen�otipo K+k+ �e encontrado em 8,8%
da populaç~ao branca e 2% em negros, enquanto o fen�otipo
raro K+k- possui frequência de 0,2 em brancos e �e muito raro
em negros. Na populaç~ao de doadores de sangue do DF evi-
denciamos uma frequência de 4,5% e 0,032% para os fen�otipos
K+k+ e K+k-, respectivamente. Essas frequências intermedi�a-
rias �as descritas na literatura podem ser reflexo da mis-
cigenaç~ao da populaç~ao de doadores do DF. Conclus~ao: Os
quatro doadores raros identificados nesse estudo foram
incluídos no banco de doadores raros da FHB e no Cadastro

Nacional de Sangue Raro (CNSR) do Minist�erio da Sa�ude, que
contempla todos os doadores raros registrados nos hemocen-
tros p�ublicos do País. O investimento em estrat�egias sorol�ogi-
cas e/ou moleculares para a busca de doadores raros nos
serviços de hemoterapia �e essencial para o fortalecimento
dos bancos de dados das hemorredes locais e nacional,
visando o adequado atendimento e segurança transfusional
desse grupo de pacientes complexos.

https://doi.org/10.1016/j.htct.2024.09.1462

CLINICAL SIGNIFICANCE OF ANTI-E IN SICKLE
CELL DISEASE (SCD) PATIENTS UNDERGOING
TRANSFUSION CARRYING THE RHCE*CEVS.01
AND RHCE*CEVS.02.01 VARIANT ALLELES

B Teles, TD Santos, L Castilho

Hemocentro da Universidade Estadual de Campinas
(UNICAMP), Campinas, SP, Brazil

Background: The genetic diversity of the RH locus in African
populations contributes to the high prevalence of altered
RHCE alleles and with high rate of Rh alloimmunization in
SCD patients but the full clinical impact of alloimmunization
associated with RH variants in these patients remains unclear
as not all patients form alloantibodies and not all alloantibod-
ies are implicated in hemolytic transfusion reactions when
the carrier of the variant is exposed to the conventional anti-
gen. It is unclear which variants are more likely to induce
alloimmunization and which alloantibodies are clinically sig-
nificant and capable of causing hemolytic transfusion reac-
tion. Aims: Given that RHCE*ceVS.01 (RHCE* ce733G) and
RHCE*ceVS.02.01 (RHCE* ce48C,733G ) are associated with the
partial e-antigen and are the most commonly found variant
alleles in our SCD patient population, we aimed to analyze
the risk of anti-e formation in transfused patients carrying
these variants exposed to conventional e-antigen. Addition-
ally, we aimed to assess the clinical significance of the pro-
duced anti-e antibodies. Methods: We selected 61 patients
with SCD receiving chronic and episodic transfusions with a
history of ≥ 15 RBC transfusions (38 with RHCE*ceVS.01 and 23
with RHCE*ceVS.02.01). All patients were being transfused
with Rh and K matched RBC units. RH genotyping was per-
formed on all patients using the RHCE BeadChip array (BioAr-
ray, Immucor) and sequencing when necessary. Antibody
screening and identification with autologous control were
conducted using the gel test. Direct antiglobulin test (DAT),
adsorption with autologous RBCs, and crossmatching with
allogeneic partial e-antigen from donors carrying the same
alleles were also performed when possible. To assess the clin-
ical relevance of the alloanti-e produced we compared the
patient’s total Hb or HbA and HbS percentages at time of anti-
body detection with pretransfusion values and clinical suspi-
cion of anemia and hemolysis. Results: Among the 38 SCD
patients with the RHCE*ceVS.01 variant allele, 5 were homozy-
gous, 28 were heterozygous and 5 were compound heterozy-
gous. Among the 23 patients with the RHCE*ceVS.02.01 variant
allele, 8 were homozygous, 7 were heterozygous and 8 were
compound heterozygous. Fifty percent of the patients with
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VALIDAÇeAO DA T�ECNICA DE TRATAMENTO
DE HEM�ACIAS COM ENZIMAS TRIPSINA E
ALFA-QUIMIOTRIPSINA EM UM LABORAT�ORIO
DE IMUNO-HEMATOLOGIA DE REFERÊNCIA

GGS Rodrigues, ECA Pinheiro, DFMMuhlbeier,
LHP Lima, EO Pinheiro, HMF Ferreira,
NC Azevedo, FMA Coury, FGU Andr�e,
ALA Mafra

Fundaç~ao Hemocentro de Brasília, Brasília, DF,
Brasil

Introduç~ao: As enzimas proteolíticas, tais como papaína e
bromelina, s~ao comumente utilizadas nos laborat�orios de
imuno-hematologia como ferramentas importantes na iden-
tificaç~ao de antígenos e anticorpos eritrocit�arios de doadores
de sangue e pacientes. O tratamento enzim�atico leva �a cliva-
gem de proteínas da membrana eritrocit�aria, destruiç~ao ou
enfraquecimento do antígeno, potencializando a interaç~ao
antigênica com anticorpos específicos. Outras enzimas, tais
como trispsina e alfa-quimiotripsina, s~ao tamb�em impor-
tantes na resoluç~ao de casos complexos em pacientes que
apresentam pesquisa de anticorpos irregulares positiva de
difícil identificaç~ao. Ademais, o uso dessas enzimas na rotina
laboratorial exige uma validaç~ao para a garantia da qualidade
e confiabilidade dos resultados. Objetivo: : Descrever o proc-
esso de validaç~ao da t�ecnica de tratamento de hem�acias com
as enzimas proteolíticas tripsina e alfa-quimiotripsina no
Laborat�orio de Imuno-hematologia de Pacientes (LIHP) da
Fundaç~ao Hemocentro de Brasília (FHB). Materiais e m�etodos:
: A validaç~ao foi do tipo prospectiva com amostragem n~ao
probabilística do tipo intencional, composta por 20 (vinte)
amostras de hem�acias de doadores com fen�otipos conhecidos
para os sistemas Duffy (Fya, Fyb) e MNS (M, N, S, s). A fenoti-
pagem foi realizada em cart~ao gel-teste antes e ap�os o trata-
mento com as enzimas testadas. Foram definidos os
seguintes crit�erios de validaç~ao: 1. Acordância: corresponde
ao conceito de precis~ao sob condiç~oes de repetitividade apli-
cado ao teste qualitativo; 2. Repetitividade: grau de con-
cordância entre os resultados de mediç~oes sucessivas de um
mesmo mensurado, efetuadas sob as mesmas condiç~oes de
mediç~ao; 3. Precis~ao intermedi�aria: grau de concordância
entre os resultados de mediç~oes sucessivas de um mesmo
mensurado, efetuadas sob condiç~oes variadas de mediç~ao
interna. Os crit�erios de aceitaç~ao foram: a qualificaç~ao de
instalaç~ao e operacional dos equipamentos utilizados; e
acordância maior ou igual a 80%. Resultados e discuss~ao: : A
enzima tripsina possui a aç~ao de destruir completa ou par-
cialmente a glicoforina A (GPA), uma sialoglicoproteína que
est�a associada aos antígenos eritrocit�arios M e N, do sistema
sanguíneo MNS, e aos antígenos de alta frequência dos siste-
mas Dombrock, Chido e Gerbich 2 e 4. J�a a enzima alfa-qui-
miotripsina possui uma atividade distinta, destruindo as
glicoforinas B (GPB), que est~ao ligadas aos antígenos S e s, do
sistema MNS e aos antígenos eritrocit�arios Fya e Fyb, do sis-
tema Duffy, al�em de antígenos de alta frequência, como Cart-
wright (Yta e Ytb) e Cromer. Das 20 amostras de doadores
tratadas com essas enzimas, 100% foram susceptíveis ao tra-
tamento, isto �e, apresentaram alteraç~oes na express~ao anti-
gênica. No tratamento das hem�acias com a enzima tripsina,

observou-se que 15% das amostras apresentaram destruiç~ao
completa dos antígenos M e N e em 85% dos casos houve
destruiç~ao parcial, com diminuiç~ao da intensidade de reaç~ao.
J�a o tratamento com a enzima alfa-quimiotripsina resultou
na destruiç~ao de todos os antígenos testados: Fya, Fyb, S, s,
resultando em 100% de efetividade. Conclus~ao: Os resultados
obtidos apresentaram 100% de conformidade com os resulta-
dos esperados, atendendo aos crit�erios de validaç~ao pr�e-esta-
belecidos: acordância, repetitividade e precis~ao
intermedi�aria. O processo de validaç~ao da t�ecnica de trata-
mento de hem�acias com as enzimas proteolíticas tripsina e
alfa-quimiotripsina garante a qualidade e segurança do uso
desses insumos na rotina imuno-hematol�ogica, a fim de aux-
iliar na identificaç~ao de aloanticorpos contra antígenos eritro-
cit�arios e assegurar maior celeridade e autonomia do LIHP
diante de casos complexos.

https://doi.org/10.1016/j.htct.2024.09.1586

PLANO DE SEGURANÇA DO PACIENTE EM
HOSPITAL E MATERNIDADE ATENDIDO PELO
GRUPO GSH EM FRANCA/SP

GMM Spereta, LCM Silva, ALG Amaral,
YH Andrade, TG Souza, TVG Silva

Grupo GSH, Brasil

Introduç~ao: O Plano de Segurança do Paciente (PSP) constitui-
se em apontar situaç~oes de risco e descrever as estrat�egias e
aç~oes definidas para a gest~ao de risco visando �a prevenç~ao e a
mitigaç~ao dos eventos adversos e incidentes, em todo proc-
esso transfusional. A disseminaç~ao do PSP reduz a probabili-
dade de ocorrências resultantes da exposiç~ao aos cuidados do
paciente, que precisa ser focado na melhoria contínua dos
processos de cuidado e do uso de metodologias, na dissemi-
naç~ao sistem�atica da cultura de segurança, integraç~ao dos
processos de gest~ao de risco e na garantia das boas pr�aticas
dos serviços prestados. Objetivo: O trabalho tem como obje-
tivo enaltecer a importância da disseminaç~ao do plano de
segurança do paciente e regulamentar as aç~oes de segurança
no cuidado centrado e individualizado ao paciente, como
integraç~ao de normas e melhores pr�aticas aprovadas e adota-
das internacionalmente; reduç~ao no potencial de ocorrência
de incidentes de segurança do paciente; acompanhamento
dos Indicadores de desempenho e resultados; aprimoramento
contínuo de padr~oes de excelência e melhores pr�aticas; vis~ao
voltada para o cuidado centrado e individualizado no
paciente. Material e m�etodos: Atrav�es do mapeamento dos
riscos, considerando as especificidades de cada atendimento,
de forma a estimular a criaç~ao de uma cultura de gerencia-
mento desse cuidado, bem como organizar as estrat�egias e as
aç~oes que previnam, minimizem e mitiguem os riscos iner-
entes ao processo. Realizado mapeamento em conjunto com
os gestores e equipe t�ecnica, atrav�es da construç~ao do Mapa
de Risco de cada setor/�area para definiç~ao, classificaç~ao e
avaliaç~ao dos riscos existentes. A an�alise dos riscos pode ser
realizada atrav�es da Ferramenta de An�alise FMEA − An�alise
de Modo e Efeito da Falha, considerando essencialmente fre-
quência e gravidade dos riscos mapeados. Resultados: Os
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necessidades específicas de cada paciente. Muitas das consul-
tas resultam em encaminhamentos para outros profissionais.
Al�em disso, quest~oes como problemas na infus~ao de medica-
mentos, ades~ao �a terapia, sedentarismo, alimentaç~ao desre-
gulada e demandas psicossociais s~ao frequentemente
observadas nos atendimentos realizados. Discuss~ao: O PTS
no campo da sa�ude �e utilizado como instrumento que possi-
bilita a autonomia do paciente perante o seu tratamento, e
tamb�em um direcionamento das aç~oes da equipe, o que pro-
move a construç~ao de uma clínica interdisciplinar. Al�em
disso, o PTS est�a sendo aplicado �aqueles casos clínicos com-
plexos, objetivando ir al�em do diagn�ostico e da prescriç~ao
medicamentosa. Desta forma, o projeto busca uma educaç~ao
permanente, levando em consideraç~ao a singularidade dos
sujeitos e o trabalho colaborativo da equipe multidisciplinar.
Destarte, o PTS no Ambulat�orio de Coagulopatias �e elaborado
com base nas necessidades de sa�ude de cada usu�ario, o que
abrange n~ao somente as coagulopatias em si, mas tamb�em
um cuidado generalizado com sua sa�ude. Esse projeto �e algo
singular, uma interaç~ao democr�atica e horizontal entre pro-
fissional da sa�ude, usu�ario e família. Conclus~ao: O PTS �e vol-
tado �a promoç~ao do cuidado multidisciplinar aos pacientes
com coagulopatias, o qual tem gerado muitos frutos positivos
no que diz respeito �a interaç~ao dos profissionais de sa�ude
com os usu�arios e seus familiares e tamb�em na resolutiva de
demandas e/ou problemas de sa�ude. Ademais, cabe ressaltar
que nenhum resultado referente �a aplicaç~ao do PTS no proc-
esso de cuidado a pessoas com coagulopatias foi encontrado
na literatura brasileira. Desta forma, acreditamos que o
Ambulat�orio de Coagulopatias da FHB ainda �e pioneiro nesse
sentido.

https://doi.org/10.1016/j.htct.2024.09.2171

TRATAMENTOS DE PACIENTES COM
DIAGN�OSTICO DE HEMOFILIA A COM
INIBIDOR: EXPERIÊNCIA DO AMBULAT�ORIO DE
COAGULOPATIAS DA FUNDAÇeAO
HEMOCENTRO DE BRAS�ILIA

JCL Cavaion, ARA Pinto, LHP Lima,
RLA Ferreira, BMPD Santos, KM Bezerra,
LF Miranda, MB Swain

Fundaç~ao Hemocentro de Brasília (FHB), Brasília,
DF, Brasil

Objetivo: Descrever o relato de experiência do Ambulat�orio de
Coagulopatias da FHB referente ao acompanhamento das
modalidades de tratamento medicamentoso dos pacientes
com hemofilia A que desenvolveram inibidor contra o fator
VIII, que constitui uma das principais complicaç~oes das coa-
gulopatias heredit�arias. Metodologia: Foi feito um levanta-
mento do n�umero de pacientes com diagn�ostico de hemofilia
A com inibidor no período de outubro de 2022 a maio de 2024,
bem como o acompanhamento desses em relaç~ao ao peso
corporal, �a quantificaç~ao de inibidor e �a modalidade de trata-
mento, constando dose e frequência do medicamento

prescrito. Resultados: Em relaç~ao ao protocolo de uso de
induç~ao de imunotolerância do Minist�erio da Sa�ude (MS), 13
(treze) pacientes com inibidores aderiram ao protocolo, sendo
que 03 (três) pacientes tiveram sucesso terapêutico com
erradicaç~ao do inibidor e retorno ao tratamento de profilaxia
com fator VIII recombinante; 01 (um) paciente apresentou
resultados de negativaç~ao do título de inibidor e realizou teste
de recuperaç~ao de fator VIII, estando pendente a liberaç~ao de
resultados laboratoriais para exclus~ao da plataforma de imu-
notolerância do sistema informatizado do MS; 02 (dois)
pacientes apresentaram quantificaç~ao de inibidor com resul-
tado negativo e est~ao aguardando período mínimo de dois
meses entre cada dosagem para solicitaç~ao de teste de recu-
peraç~ao e consequente avaliaç~ao de sucesso total ou parcial;
02 (dois) pacientes permanecem cumprindo o tratamento de
imunotolerância, com 05 e 26 meses no protocolo, respectiva-
mente. Al�em disso, 05 (cinco) pacientes com hemofilia A e ini-
bidores do fator VIII foram refrat�arios ao tratamento de
imunotolerância e, portanto, contemplados pelo protocolo de
uso de emicizumabe do MS ap�os sua incorporaç~ao no âmbito
do SUS. Discuss~ao: O cuidado integral de uma das principais
complicaç~oes da hemofilia A, que �e o inibidor, torna-se o
intuito da equipe multiprofissional em sa�ude na abordagem
de tratamentos que promovam uma melhoria na qualidade
de vida do paciente, podendo esse exercer rotineiramente
suas atividades esportivas, de estudo, trabalho e lazer. Tem-
se o relato de experiência de que os pacientes contemplados
pelos protocolos do MS e acompanhados pelo Ambulat�orio de
Coagulopatias da FHB apresentam reduç~ao nos epis�odios
hemorr�agicos e sangramentos intra-articulares tanto pela
erradicaç~ao do inibidor e subsequente retorno �a profilaxia
com terapia de reposiç~ao do fator VIII, quanto pela profilaxia
com o emicizumabe. Conclus~ao: Do total de pacientes subme-
tidos ao protocolo de imunotolerância, 46% apresentaram
resultados de negativaç~ao do título de inibidor, 15% permane-
cem cumprindo o tratamento de imunotolerância e 39%
foram refrat�arios ao tratamento e, consequentemente, con-
templados pelo protocolo de uso de emicizumabe do MS. O
acompanhamento destes indivíduos com diagn�ostico de
hemofilia A com inibidor �e essencial para o monitoramento
das modalidades de tratamentos prescritos.
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Instituto Nacional de Infectologia Evandro Chagas
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A transfus~ao sanguínea �e um dos procedimentos invasivos
mais comuns no ambiente de cuidados de sa�ude. As
complicaç~oes da transfus~ao envolvem processos biol�ogicos
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operaç~ao, minimizando falhas e otimizando a produtividade,
impactando diretamente na qualidade dos hemocompo-
nentes produzidos e distribuídos. Objetivo: Este estudo avalia
como a manutenç~ao preventiva pode reduzir as paradas cor-
retivas, prolongar a vida �util dos equipamentos e evitar inter-
rupç~oes nas operaç~oes laboratoriais, proporcionando um
parque tecnol�ogico eficiente e economicamente sustent�avel.
Metodologia: Os dados analisados provêm dos indicadores de
desempenho do hemocentro, incluindo a porcentagem de
cumprimento do cronograma anual de manutenç~oes preven-
tivas e a porcentagem de m�aquinas paradas entre os anos de
2019 e 2023. O estudo enfoca a correlaç~ao entre a manutenç~ao
preventiva e a operacionalidade contínua dos equipamentos.
Resultados: Os resultados revelam um aumento consistente
na aderência ao cronograma de manutenç~oes preventivas do
decorrer dos anos: 2019 (89%), 2020 (98,5%), 2021 (99,1%), 2022
(99,5%) e 2023 98,5(%). Simultaneamente, houve uma reduç~ao
nas paradas de m�aquinas, exceto por pequenas flutuaç~oes:
2019 (4%), 2020 (1%), 2021(1%), 2022 (3%) e 2023 (2%). Dis-
cuss~ao: A intensificaç~ao das manutenç~oes preventivas rev-
elou-se eficaz na reduç~ao das intervenç~oes corretivas e na
extens~ao da vida �util dos equipamentos. Em 2019, com 89%
de cumprimento do cronograma, 4% das m�aquinas estavam
paradas, o que indicava uma necessidade frequente de man-
utenç~oes corretivas. A partir de 2020, com a conquista da cer-
tificaç~ao ISO 9001, houve uma melhoria significativa nos
processos de manutenç~ao, refletida em um cumprimento de
98,5% do cronograma e uma reduç~ao das paradas para 2% em
2023. Este avanço sublinha a efic�acia da manutenç~ao preven-
tiva em evitar interrupç~oes nas rotinas laboratoriais. Con-
clus~ao: Uma gest~ao de equipamentos eficiente n~ao apenas
reduz custos operacionais, mas tamb�em assegura a qualidade
dos hemocomponentes. O estudo reforça a importância da
manutenç~ao preventiva dos equipamentos em hemocentros,
destacando seu papel crucial na minimizaç~ao de paradas n~ao
planejadas, na extens~ao da vida �util dos dispositivos e na
garantia da qualidade dos serviços de sa�ude.
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AN�ALISE DE DESCARTE DE CONCENTRADOS
DE HEM�ACIAS POR VENCIMENTO DA
HEMORREDE P�UBLICA DO DISTRITO FEDERAL

BA Berçot, CB Carvalho, PLS Leit~ao, RV Lopes,
VM Ara�ujo

Fundaç~ao Hemocentro de Brasília (FHB), Brasília,
DF, Brasil

Introduç~ao: O equilíbrio entre o n�umero de bolsas coletadas
e transfundidas �e um desafio, pois os serviços devem estar
com os estoques abastecidos de forma que n~ao falte e
nem haja grande descarte hemocomponentes. A Fundaç~ao
Hemocentro de Brasília (FHB) estabeleceu como meta para
descarte de concentrados de hem�acias (CH) por venci-
mento nas Agências Transfusionais (AT) o valor m�aximo
de 10%. Objetivo: Analisar as m�edias de descarte de CH nas
AT da Hemorrede P�ublica do DF nos anos de 2018 a 2023.
M�etodos: Trata-se de estudo descritivo-retrospectivo. Os

dados de descarte de CH s~ao obtidos pela Diretoria de Proc-
essamento e Distribuiç~ao de Hemocomponentes (DPDH) da
FHB, considerando a quantidade de bolsas distribuídas para
cada AT no mês avaliado e a quantidade de bolsas expurga-
das por vencimento no mesmo mês. O resultado �e infor-
mado em porcentagem. Para CH, a meta de descarte por
vencimento adotada �e de at�e 10%. Os dados emitidos pela
DPDH s~ao encaminhados e analisados pela Gerência de
Suporte �as Agências Transfusionais (Gsat), que alimenta
uma planilha interna, por AT, mês e ano, para an�alise e sub-
sídio �a tomada de decis~ao. Foi analisado o índice de descarte
das 12 agências transfusionais de hospitais p�ublicos coorde-
nadas tecnicamente pela Fundaç~ao Hemocentro de Brasília.
Foi obtida a m�edia de descarte da Hemorrede (todas as AT) e
a m�edia individual por AT. Resultados: No ano de 2018, a
m�edia de descarte de CH da Hemorrede foi de 7,89%, var-
iando individualmente entre 1,35% e 16,41%. Em 2019, a
m�edia anual foi de 7,24%, com variaç~ao entre 0,80% e 18,80%;
em 2020 a m�edia foi de 3,78%, variando entre 0,20% e 11,70%.
Em 2021, a m�edia foi de 3,23%, com variaç~ao entre as AT de
0,14% a 10%; para 2022, a m�edia da Hemorrede foi de 4,17%,
com variaç~ao entre 0,53% e 16,04%. Por fim, no ano de 2023, a
m�edia foi de 2,40%, variando entre 0,47% e 7,25%. A AT com
menor descarte nos anos analisados �e a que possui o maior
n�umero de transfus~oes no DF. J�a a AT que apresenta o maior
n�umero de descartes, para todos os anos, exceto 2020, �e a
que apresenta a menor demanda transfusional. Discuss~ao:
Nos �ultimos anos, as AT reduziram significativamente o
índice de descarte de CH, passando de 7,89% em 2018 para
2,40% em 2023, embora todos os anos tenham permanecido
abaixo do limite de 10% estabelecido pela FHB. Observa-se
uma grande variaç~ao entre as ATs no percentual de descarte,
influenciada pelo perfil de atendimento e pela m�edia mensal
de transfus~oes de cada hospital. A AT com maior demanda
transfusional tende a ter o menor índice de descarte,
enquanto a AT com menor demanda tem o maior índice. Em
2022, houve um aumento no descarte pela Hemorrede
(4,17%). N~ao foi possível evidenciar justificativa para esse
aumento pontual, uma vez que no ano seguinte o índice de
descarte voltou a diminuir. Conclus~ao: Desde 2018, a Hemor-
rede P�ublica do DF mant�em o índice de descarte de acordo
com as metas da FHB, e em 2023, todas as agências transfu-
sionais tiveram m�edias abaixo de 10%. No entanto, algumas
ATs ainda precisam melhorar seus índices individuais de
descarte. Para isso, a Gsat estabeleceu como meta ajustar o
estoque estrat�egico das ATs �as necessidades atuais, visando
evitar o descarte excessivo.
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PLATAFORMA DE ENSINO �A DISTÂNCIA
PERSONALIZADA PARA HEMOTERAPIA: UM
CASO DE SUCESSO NA CAPACITAÇeAO DE
PROFISSIONAIS DE SA�UDE

PS Trasmontano, KTH Engelhard, LFGO Leitao,
IB Pinto, TG Siqueira

Ensinum, Niter�oi, RJ, Brasil
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especializado localizado na cidade de Goiânia, GO. Desde
2018 todos os pacientes (PCT) diagnosticados com Mieloma
M�ultiplo (MM) em QT1aL s~ao admitidos para atendimento
multidisciplinar por uma equipe composta de assistente
social, enfermeira, farmacêutico, nutricionista, psic�ologa e
m�edicos. Ap�os admiss~ao do PCT �e realizada busca ativa,
direcionamento e agendamentos mais frequentes. Os pro-
fissionais ofertam consultas e atendimento regulares, sem-
anais ou mensais. O objetivo final �e poder diagnosticar,
orientar, tratar e prevenir precocemente ocorrências clíni-
cas comuns a esta populaç~ao. Resultados: Uma avaliaç~ao
clínica �e realizada pela enfermeira todas as vezes que o PCT
�e admitido para infus~ao de quimioterapia (QT). Nesta
ocasi~ao ele �e questionado sobre sintomas gerais, queixas ou
intercorrências recentes. Caso necess�ario �e solicitado uma
avaliaç~ao imediata pelo m�edico plantonista. A enfermagem
tamb�em realiza a pesquisa ativa de dor utilizando a escala
de EVA. Caso seja diagnosticado dor importante, de moder-
ada a severa, o PCT �e encaminhado para abordagem multi-
disciplinar e seu m�edico assistente (MA) �e informado. Em
consultas mensais com a nutricionista �e avaliada a fragili-
dade muscular e funç~ao intestinal. A fragilidade �e estimada
utilizando a Escala de Frid, o dinamômetro e circunferência
da panturrilha. Caso seja observado fragilidade ou alteraç~ao
da funç~ao intestinal aguda ou crônica (diarreia ou con-
stipaç~ao) ser�a realizada intervenç~ao nutricional com ori-
entaç~ao alimentar, suplementaç~ao e consultas mais
frequentes at�e melhora. Os PCTs com alteraç~ao de funç~ao
renal tamb�em s~ao orientados quanto a ajustes na dieta. O
objetivo da psicologia �e avaliar evoluç~ao da qualidade de
vida ap�os início do tratamento. O teste FACT-MM possibilita
avaliar aspectos do bem-estar físico, funcional, emocional,
social e familiar. A avaliaç~ao �e realizada no início do trata-
mento, 3 meses ap�os e no fim QT1aL. Todos os pacientes
recebem consultas regulares de psicologia durante o trata-
mento. O farmacêutico realiza avaliaç~oes a cada início de
novo ciclo de QT onde �e observado a incidência de alergia,
eventos adversos medicamentosos, neuropatia e s~ao feitas
conciliaç~oes medicamentosas. A neuropatia �e avaliada com
aplicaç~ao de um instrumento tipo question�ario verbal. Caso
positivo ela �e graduada e informada ao MA. A assistente
social identifica na primeira consulta aspectos relevantes
que podem interferir com o cuidado ofertado como: deman-
das trabalhistas e sociais, necessidade de obtenç~ao de bene-
fícios, risco econômico e identificaç~ao de rede de apoio
familiar. Discuss~ao: A formaç~ao da equipe multidisciplinar
ocorreu ap�os a equipe detectar uma fragilidade maior nos
PCT com MM rec�em diagnosticados e acreditar que inter-
venç~oes precoces e orientaç~oes direcionadas poderiammod-
ificar o seu risco e progn�ostico. Todas as avaliaç~oes s~ao
realizadas com maior frequência e com melhor direciona-
mento visando detectar intercorrências pr�oprias da patolo-
gia. Intervenç~oes precoces s~ao tomadas e ajustes de conduta
ou tratamento podem realizados mais prontamente. Con-
clus~ao: A equipe de cuidado integral multidisciplinar do
Hemolabor oferece atendimento de excelência direcionado
aos pacientes com MM impactando em seu progn�ostico
clínico.
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RELAT�ORIO DE HEMOVIGILÂNCIA: UMA
FERRAMENTA DE GESTeAO NA HEMORREDE
P�UBLICA DO DISTRITO FEDERAL

BA Berçot, CB Carvalho, PLS Leit~ao, RV Lopes,
VM Ara�ujo

Fundaç~ao Hemocentro de Brasília (FHB), Brasília,
DF, Brasil

Objetivos: Explorar a importância da hemovigilância, a
an�alise crítica dos eventos adversos relacionados �a transfus~ao
de hemocomponentes, bem como a gest~ao de riscos e a
segurança transfusional na Hemorrede P�ublica do Distrito
Federal, destacando a elaboraç~ao peri�odica de Relat�orios de
Hemovigilância que compilam dados cruciais sobre eventos
adversos graves notificados e o papel da Fundaç~ao Hemocen-
tro de Brasília (FHB) no monitoramento e acompanhamento
desses processos. M�etodos: Trata-se de um estudo descritivo
de relato de experiência sobre o processo de elaboraç~ao dos
Relat�orios de Hemovigilância pela FHB. Esses documentos,
produzidos quadrimestralmente, consolidam informaç~oes
sobre eventos adversos graves relacionados a transfus~oes
(quase-erros, incidentes graves e reaç~oes transfusionais) noti-
ficados pelos serviços de hemoterapia no Sistema de
Notificaç~ao em Vigilância Sanit�aria − Notivisa. A an�alise
detalhada dos dados �e realizada pela Gerência de Hemovi-
gilância da FHB (Gvig/FHB) e os relat�orios s~ao remetidos aos
serviços de hemoterapia, Comitês Transfusionais (CT) e
N�ucleos de Qualidade e Segurança do Paciente (NQSP) dos
hospitais, que têm responsabilidades relacionadas �a hemovi-
gilância. Resultados: Ao longo dos anos de 2022 e 2023, foram
elaborados pela FHB 72 relat�orios que foram remetidos aos 12
serviços de hemoterapia que integram a Hemorrede P�ublica
do DF. Foram analisadas e monitoradas 530 notificaç~oes de
reaç~oes transfusionais e 66 notificaç~oes de quase-erros e inci-
dentes graves relacionados ao procedimento transfusional.
Os referidos documentos fomentaram, no âmbito dos
serviços, dos CT e dos NQSP, discuss~ao para adoç~ao de aç~oes
com o prop�osito de ajuste dos processos, elaboraç~ao de fluxos
de trabalhos, implementaç~ao de barreiras de segurança e
envolvimento institucional para melhoria contínua dos proc-
essos. Discuss~ao: A an�alise contínua das notificaç~oes pela
Gvig/FHB permitiu avaliar detalhadamente os registros,
destacando serviços com subnotificaç~ao, desproporç~ao entre
reaç~oes transfusionais imediatas e tardias, desvios de proc-
esso durante a transfus~ao, incidentes associados a reaç~oes
adversas, e falhas no monitoramento da transfus~ao. Os
relat�orios por serviço de hemoterapia tamb�em identificaram
fragilidades específicas e etapas críticas do procedimento
transfusional, orientando estrat�egias de intervenç~ao mais efi-
cazes. A participaç~ao dos CT e dos NQSP �e crucial para imple-
mentar medidas corretivas, preventivas e de gest~ao de riscos
abrangentes em hospitais. Conclus~ao: O conhecimento dos
elementos que podem culminar em uma transfus~ao que n~ao
atenda aos requisitos legais �e de suma importância para a
segurança transfusional, uma vez que possibilitam a
instituiç~ao de medidas para mitigaç~ao dos desvios/falhas. A
hemovigilância �e uma ferramenta fundamental para gest~ao
de risco e de promoç~ao da segurança transfusional. Entre-
tanto, h�a necessidade de que os serviços aprimorem a
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utilizaç~ao desta ferramenta, como instrumento para a gest~ao
local, estimulando a cultura de segurança, as notificaç~oes e a
melhoria contínua dos processos.
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IMPACTOS E VIVÊNCIAS DAS UNIDADES DE
COLETA E TRANSFUSeAO NA DISTRIBUIÇeAO DE
HEMOCOMPONENTES NA HEMORREDE
P�UBLICA DO ESTADO DEMATO GROSSO

FHModolo, GB Pessoas, SS Borges, GC Zanela

MT − Hemocentro, Cuiab�a, MT, Brasil

Introduç~ao: A hemoterapia �e essencial na pr�atica m�edica
moderna, fornecendo hemocomponentes como hem�acias,
plasma e plaquetas para tratar diversas condiç~oes, desde
traumas a doenças crônicas. A eficiência na distribuiç~ao des-
ses recursos �e crucial, especialmente em �areas remotas como
o Estado de Mato Grosso, onde a Hemorrede P�ublica desempe-
nha um papel central de recebimento dessas amostras para
analises e liberaç~oes dos hemocomponentes. A logística
enfrenta desafios devido �as vastas distâncias e �a infraestru-
tura limitada. Objetivo: Integrar e compartilhar problemas,
dificuldades e experiências das unidades de sa�ude do Estado
de Mato Grosso. Material e m�etodos: Realizou-se uma pes-
quisa qualitativa com entrevistas semiestruturadas de ges-
tores da Hemorrede P�ublica de Mato Grosso. Foram revisados
documentos institucionais e relat�orios de gest~ao para
entender a estrutura, protocolos de distribuiç~ao e desem-
penho logístico, com foco em unidades em �areas remotas.
Resultados: A logística de distribuiç~ao na Hemorrede P�ublica
enfrenta desafios significativos devido �a extens~ao territorial e
condiç~oes adversas das estradas. Com trechos de at�e
1100 km, muitas estradas s~ao de ch~ao, impactando a eficiên-
cia e segurança do transporte dos hemocomponentes.
Observou-se tempo de transporte prolongado, riscos para a
integridade dos componentes e a necessidade de adaptaç~oes
locais, como planejamento antecipado de estoques e treina-
mento contínuo da equipe. Estrat�egias de comunicaç~ao efi-
cazes tamb�em foram implementadas para garantir o fluxo
adequado dos hemocomponentes. Discuss~ao: Atualmente, as
unidades de sa�ude s~ao respons�aveis pelo remanejamento
interno dos hemocomponentes e pela logística das amostras
biol�ogicas, o que implica em desafios adicionais devido �a falta
de qualificaç~ao específica em transporte sensível como hemo-
componentes e �a infraestrutura inadequada para enfrentar as
condiç~oes adversas das estradas. A implementaç~ao de um
processo licitat�orio para contrataç~ao de uma empresa espe-
cializada em transporte surge como uma soluç~ao crucial para
superar esses desafios, al�em de oferecer rastreabilidade e
monitoramento contínuo durante todo o processo de distrib-
uiç~ao. Isso reduzir�a significativamente os riscos de danos aos
hemocomponentes e garantir�a sua integridade at�e o destino
final. Al�em disso, �e essencial destacar o papel vital da equipe
de recepç~ao de amostras do MT-Hemocentro. A �ultima visto-
ria realizada por eles desempenha um papel crucial na garan-
tia da qualidade e segurança das amostras recebidas,
assegurando que estejam em conformidade com os padr~oes

exigidos antes de prosseguir para o pr�oximo est�agio do ciclo
do sangue. Isso n~ao apenas garante a segurança dos pacientes
que dependem desses hemocomponentes, mas tamb�em for-
talece a eficiência operacional e a confiabilidade de todo o sis-
tema de sa�ude p�ublica. Conclus~ao: A implementaç~ao dessas
medidas estrat�egicas n~ao s�o resolver�a os desafios logísticos
enfrentados pela Hemorrede de Mato Grosso, mas tamb�em
fortalecer�a significativamente o sistema de distribuiç~ao de
hemocomponentes em �areas remotas, garantindo um acesso
equitativo e seguro a tratamentos vitais para todos os
cidad~aos, independentemente de sua localizaç~ao geogr�afica.
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CONDUÇeAO DE INTERCORRÊNCIA EM
PACIENTE ONCOHEMATOL�OGICO ATRAV�ES
DE APLICATIVO DIGITAL: RELATO DE CASO DE
SUCESSO

ML Puls, GC Barreto, M Oliveira, S Kikuchi,
CMMassumoto

Oncocenter Serviços M�edicos, S~ao Paulo, SP, Brasil

Objetivo: Descriç~ao do manejo de complicaç~ao clínica comum
em pacientes em tratamento onco-hematol�ogico atrav�es de
aplicativo digital de monitorizaç~ao de sintomas. M�etodo:
Descriç~ao de caso consentida pelo paciente acompanhado
por nossa equipe m�edica e usu�ario de nosso sistema
eletrônico de monitorizaç~ao de sintomas e intercorrências.
Resultado: Paciente masculino, 69 anos, com hipertens~ao
arterial e obesidade, residente de Ribeir~ao Preto e acompan-
hado em nossa instituiç~ao, usu�ario de nosso programa de
monitorizaç~ao de sintomas via aplicativo digital. Em 2023,
recebeu diagn�ostico de linfoma duodenal folicular ap�os resul-
tado realizado via endoscopia digestiva alta. Devido sintomas
persistentes digestivos, indicado tratamento específico com
protocolo rituximabe 375mg/m2+ bendamustina 90mg/m2(x2)
por 6 ciclos. No 22°dia do ciclo 4 do tratamento, paciente uti-
lizou o aplicativo de nossa instituiç~ao para enviar para a
equipe m�edica a mensagem “les~ao no braço esquerdo”e uma
foto da regi~ao acometida. Na imagem, observa-se membro
superior esquerdo com trajeto vascular delimitado e
hiperêmico, com edema discreto adjacente. Ao entrar em
contato com o paciente, o mesmo referiu tamb�em dor local.
Um diagn�ostico de flebite foi realizado e paciente foi orien-
tado inicialmente a realizar tratamento com compressasmor-
nas, elevaç~ao do membro e anti-inflamat�orio n~ao-esteroidal
por sete dias. Ap�os o tratamento inicial, paciente, tamb�em via
aplicativo, relatou resoluç~ao completa das queixas e enviou
nova fotografia do membro em que n~ao mais se observa as
alteraç~oes inicialmente presentes. At�e a descriç~ao deste
relato, paciente segue clinicamente bem, j�a tendo completado
6 ciclos do tratamento proposto e sem novas intercorrências.
Discuss~ao: O modelo de resultados relatados pelo paciente
(PatientReportedOutcomes − PRO) �e uma estrat�egia recente
em que paciente e equipe de sa�ude interagem, frequente-
mente por m�etodos digitais, para atualizar status clínicos.
Nesse sistema, pacientes e acompanhantes atualizam a
equipe assistente seus exames, sintomas, intercorrências e
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